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PERCORREM DIOCESE 

Missa celebrada na Região 111 durante a visita das 
Relíquias de Santa Terezi,nha na diocese 

Resultado das eleições · EI , d" 
Diocesanas realizadas no dia _ Bairro da Posse despede-se de Frei p1 10 
1° de agosto . Pg ...... 11 

Página 7 . 

L11ado de Medelli11 
Dioceses reunidas em Volta ~ 

Í3: 

Redonda celebram os 30 anos : 
da Conferência de Medellin 

Página 8 



Página 2 

Votar! Uma questão de 
consciência, Dignidade 

e Cidadania 
Estamos às vésperas de mais uma 

eleição. Muitas pessoas não querem nem 
ouvir falar em eleições, estão pessimistas, 
indiferentes e não acreditam que vale a 
pena participar. Mas por que reclamamos? 
Qual é a razão de tanta insatisfação? 

Ora, o povo está insatisfeito porque os 
seus direitos estão sendo desrespeitados 
quotidianamente, porque os políticos 
eleitos pela maioria do povo defendem 
uma minoria rica e privilegiada, de latifun­
diários, empresários, banqueiros, interes­
ses internacionais etc. Apesar das 
contradições da política, precisamos 
participar mais, afinal política é coisa muito 
séria para deixá-la só com os políticos. 
Pois, como dizia Bertold Brecht, que 
morreu em 1956 "que o pior analfabeto é 
o político, pois ele não sabe que de sua 
ignorância nasce a prostituição, o menor 
abandonado, o assaltante e o pior de todos 
os bandidos, que é o político vigarista, 
pilantra, o corrupto e o explorador das 
empresas nacionais e multinacionais". 

Ciente da dura realidade de nosso país, 
é que Dom Werner está divulgando uma 
carta aos cristãos da Diocese, 
esclarecendo e convidando a todos para 
participarem da construção de uma 
sociedade mais justa e fraterna a serviço 
da Vida e da Esperança e um dos 
instrumentos que dispomos é o voto. Para 
tanto, precisamos nos convencer que o 
voto é questão de consciência, de 
dignidade, de cidadania. Para o Brasil 
mudar, é preciso saber votar, isto é, 
escolher as pessoas que querem fazer 
acontecer a mudança que o povo brasileiro 
tanto recisa. 
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Nascimento 
o4 Pe. Eüdi Caiado Jardim 
06 Pe. Julien Lesly 
09 Pe.Alcides Williams 
1 O Diác. Graciano Culpo 
18 Ir. Eliana das Graças Alves 
19 Pe.Guilherme Steenhouwer 
21 Pe. Marcus 8. Guimarães 
22 Frei Maurício Vian e Pe.Angel Vidal Ludan 

25 Ir. Maria Fernanda e lr.Tereza Nkhulwario 
26 Ir. Maria Adelina M. da Costa 
27 Dom Wemer Sienbrock 

Pe. Laurinda Marques 

Ordenação 
12. Renato Stormarcq 
21. Artur Hartamann 
27. José Fernandes de Sá 

PROGRAMA ~O PASTORAL 

SETEMBRO OUTUBRO 
01/09 - Conselho de Pastoral, 09:00h, 04/10 -1º Turno das Eleições 
CENFOR 

05/10 - Semana Filosófica-Teológic 
02 a 04/09 - Congresso Nacional da Família, Seminário Paulo VI .. 

Rio de Janeiro 06/1 O - Reunião do Conselho de Pastoral, 
07/09 - Romaria do Trabalhador a Aparecida Cenfor, 09:00h 

do Norte- SP 12110 - Dia de N.S. Aparecida, Padroeira do 

07/09 - Assembléia Diocesana de Círculos Brasil 
Bíblicos, Prata, 08:30h 13/10 - Reunião do Conselho Presbiteral 

08/09-Conselho Presbiteral,09:00h,CEPAL 25/10 -2º Turno das eleições 

13/09 - Ordenação Sacerdotal de Carlos 27/10 - Reunião da Comissão de Pastoral, 
Henrique, Miguel Couto, 1 0:00h 09:00h, CEPAL 

14/09- Retiro do Clero, Casa de Oração 31/10- Ordenação Diaconal dos seminaristas 
27/09- Celebração de aniversário de Dom Dimas, Sérgio e Vanildo, 19:00h, Catedral 

Werner OBS: O Dia das Missões, previsto para 18/ 
29/09 _ Reunião da Comissão de Pastoral, 1 O foi transferido para o dia 22 de novembro 
09:00h, CEPAL 

Retiro anual do Clero Diocesanó 
Na semana de 1 O a 14 de agosto, 

estiveram em Mendes, para participação 
do retiro anual do Clero diocesano, cerca 
de 40 Padres, juntamente Dom Werner e 
sob a orientação de Dom Mário Teixeira 
Gurgel SOS, Bispo emérito de ltabira, MG. 

Os dias do retiro foram muito proveitosos 
e Dom Mário os conduziu com muita 
animação, e profunda seriedade. 

O tema principal do Retiro foi a 
Evangelização, que é também a razão de 
nossa Missão. Mas como devemos 
responder a este chamado de Deus? A 
alegria no nosso ministério, Deus nos 
escolheu sem merecimentos de nossa parte, 

mas ama com especial predileção; devemos 
evangelizar com muito entusiasmo, 
convicção e ardor. 

Durante as meditações, Dom Mário 
iluminava os temas com bonitas estórias e 
descontraí das piadas que muito 
despertaram a atenção e a curiosidade de 
todos e ajudaram a criar um ambiente de 
amizade e convivência fraterna. 

A Dom Mário, a nossa gratidão pela 
amizade, incentivo e pelo carinho 
demostrado para com a nossa Diocese de 
Nova Iguaçu. 

Pe. Sérgio Bemardi 

Plrlieip, tl1J Jornal C1minl,1ntlo 1nvi1ntl1J ali IJ tli, IS ti, 1111 ml1, 
,r1;,01 , nofíei11 ti, 1u1 p,,1,ui1 ou p11f1Jr1l 

Tel/Fax 667-4765, à tarde. 
,7 . , 1-mail: cepal@soacenet.com.br 
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CARTA DO BISPO DIOCESANO, DOM WERNER, 
A TODO O POVO DE DEUS DA DIOCESE, 

EM VISTA ÀS ELEIÇÕES DE 1998 
Caros Irmãos e Irmãs. 

Mais uma vez teremos a oportunidade de 
xpressar, através do voto, a nossa opinião 
obre a forma de governo e dar nossa 
ontri_buição para o futuro político do país. 
sso será feito nestas eleições, com a 

colha das pessoas que exercerão durante 
s próximos 4/8 anos os cargos no Poder 

ecutivo (na Presidência ·da República 
Governo do Estado) e no Poder 

eg islativo (no Senado, na Câmara 
ederal e Estadual). 

Sei que muitos estão cansados e 
ecepcionado·s; por isso tentam fugir de 
ualquer reflexão sobre eleições. Sinto, 
orém, a responsabilidade de apresentar 
lgumas orientações da Igreja, que nos 
~udarão a viver este momento com atitude 
e cristãos conscientes da própria missão: 
onstruir o Reino de Deus. 

"A participação política é uma das 
ormas mais nobres de compromisso a 
erviço dos outros e do bem comum" 
oc. CNBB nº 27). Um dos instrumentos 

rincipais que temos à disposição para isso 
o nosso voto. 

abe-nos perguntar: 

Há muitos cristãos que ainda não 
tomaram consciência de sua missão de 
serem construtores de um mundo melhor, 
reduzindo sua fé a uma prática de atos 
religiosos, desligados da vida. 

Não podemos cruzar os braços por causa 
desta desconfiança, pois sabemos que a 
maioria de nossos irmãos geme e grita pela 
dor do desemprego, da doença, da falta de 
condições dignas de moradia, falta de 
segurança, falta de oportunidade de estudo. 

O Concílio Vaticano 11 nos ensina: 

"As alegrias e as esperanças, as 
tristezas e angústias dos homens de hoje, 
sobretudo dos pobres e de todos os que 
sofrem, são também as alegrias e 
esperanças, as tristezas e angústias dos 
discípulos de Cristo.. Não se encontra 
nada verdadeiramente humano que não 
lhes ressoe no coração" (Doe. Vaticano li 
nº 2000 - Gaudiurn et Spes). 

Não podemos esquecer que Jesus nos 
envia para sermos "sal, luz e fermento", no 
mundo de hoje. 

Tendo presente tudo isso, convoco todos 
que querem viver com coerência sua fé, para 

ajudar~ 

As causas são várias: Há um passo que podemos e devemos 

Há políticos mal intencionados e dar imediatamente, e outro que implica um 
corruptos. trabalho de formação mais demorado: 

Há poderosos, usando os meios de Precisamos nos convencer que o voto 
comunicação para cria r uma imagem é questão de consciência, de 
negativa da ação política, apresentando dignidade, de cidadania. 
justas e legítimas reivindicações como 
ameaça à paz, fazendo com que O povo se Para o Brasil mudar, é preciso sabervotar, 
afaste e se desinteresse na promoção do isto é, saber escolher candidatdos que querem 
b fazer acontecer a mudança e que o povo 
em comum.. . precisa Devem ser competentes, honestos, 

Há a própria lei e/e1t~ra~ atual, q~e ue te.nham provado no passado seu 
favorece os candidatos mais ncos, permite ~ompromisso com a defesa da vida, da 
que se coloque nas ruas ~ma can:7panha ·usti a dos direitos dos pobres, e que tenham 
eleitoral enganosa e incen~,v~ o ~l~i~or .. a ~~- -~~J ç t d~ ai ta O me~ :~Hl:~ ã 

no.mper.~tfaQa.Q.e-~ ___ _ t:~1>~--~i?.)~_--- .:_.:.~----~P-~--~ ~--- -· -- -- --- · -- --· 

na vanglória da própria pessoa. Candidatos 
desonestos, sem compromisso social, sem 
luta pelos direitos e necessidades da 
FAMÍLIA ou em favor do ABORTO, não 
devem receber nossos votos. Precisamos de 
pessoas que assumam o exerci cio da ação 
política como vocação de serviço e procurem 
a colaboração dos eleitores para se 
manterem fiéis a este compromisso, sendo 
capazes de resistir às tentações da 
corrupção e do egoísmo. 

A escolha de candidatos que 
correspondam a este critério não é fácil. Por 
isso convido a todos a refletir, trocar 
informações, organizar debates. 

Não haverá "candidatos da lgreja"J. mas 
é dever dos cristãos colaborar na divulgação 
do valor do voto, e é louvável que informem 
aos irmãos sobre candidatos que dêem 
garantia de honrar os votos que irão receber. 

Nossa ação pastoral deve incluir 
um compromisso concreto e explicito 

de formação política. 

Devemos educar para a cidadania, a fim 
de que se multipliquem cristãos que 
assumam a vocação de construir a 
sociedade através da ação polltica, e que 
nossas comunidades se tornem capazes de 
acompanhar e assessorar estes irmãos. 

As eleições são instrumentos para 
transformar a realidade e caminhar na 
direção de uma sociedade mais justa, mais 
igual e mais fraterna. Vamos abraçar esta 
bandeira com alegria de saber que o próprio 
Deus nos convida e nos enviai 

Recomendo que esta carta seja lida em 
todas as Missas e celebrações, no dia 20 
de setembro, e que todo este dia seja 
comemorado como DIA DA CIDADANIA. 

Com um abraço fraterno a todos, seu 

+ fk~ 
Dom Werner Siebenbrock, 
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Paróquia N. S. Aparecida celebra encerramento do 2º Tempo Forte das 
Missões com visita das Relíquias de Sta. Teresinha 

e inauguração e bênção de Painel 
De 01 a 09 de agosto, a Paróquia · 

N. S._ Aparecida viveu o 2!' Tempo 
Forte das Santas Missões Populares, 
envolvendo suas seis comunidades 
com seus núcleos. Todas as atividades 
desenvolvidas foram muito bem 
participadas, destacando-se : a 
Caminhada das Comunidades, os 
Encontros nas Escolas, com auxílio 
dos Freis, estudantes de Petrópolis e 
padres do Regional IV, visitas aos 
Hospitais e Postos de Saúde e várias 
outras celebrações. Os núcleos 
mostraram que _ continuam 
fermentando a massa, apesar das 
dificuldades do mundo moderno. 

Todo esse trabalho missionário, foi 
coroado com a visita das Relíquias de Santa 
Teresinha do Menino Jesus. Padroeira 
Mundial das Missões, justo no dia do 
encerramento, 09 /08, Domingo. Seguida 
por uma carreata organizada pela 
comunidade, as relíquias se deslocaram da 
Catedral sto. Antônio - Nova Iguaçu e foram 
recebidas por uma multidão que acenando 

l!''rei Me/lo e Frei Luis de Petrópolis, em visita aos 
Colégios de Ndópolis 

bandeirinhas e rosas , saudavam a Santa 
missionária que com seu amor a Deus, nos 
ensina o caminho da santidade, o caminho 
do amor: "a Pequena Via". 

Numa celebração marcada por momentos 
emocionantes o povo louvou e agradeceu a 
Deus, numa grande demonstração de fé e 
esperança. 

Tudo isso se juntou a um outro 
momento marcante: a inauguração do 
Painel do altar. com a bênção especial 
do nosso bispo D. Werner. Fato de 
grande emoção para todos os 
paroquianos que há dois anos 
aderiram à Campanha lançada pelo 
Frei Piaia · para a confecção desse 
painel, contribuindo para que isso .. 
hoje, se tornasse possível. Cacfi 
pedacinho do mosaico que se juntou 
para formar a imagem do Cristo 
Ressuscitado que se destaca no 
painel, representa o esforço do Frei 
Piaia e a participação de cada um. 

Após a celebração, procedeu-se 
uma vigília até às 23:00h, com 

exposição e visita às relíquias . 
Na 2ª feira; às 7:30h , a missa .de 

despedida das relíquias, contou com a 
participação de muitos fiéis , encerrando 
assim, esse tempo missionário na Paróquia. 

(IRENE- Coordenador Conselho 
Comunitário Matriz) 

•••••••••••••••••••••••••• REGIÃO V ••••••••••••••••••••••• 

VI ENCONTRO DE-C~MUNIDADES 
DA RfGfAO V idade para o VI 

·- oonwla todas as suas com~n dia 20 de 

A ~o :ra~: ~ C()MUNID~ES a: ·=d~ a~ 
ENCONTRO R Baffl)N.S.daG\onaem ue, ' 
setembro_, no CIEP 346-

programação- - na Praça N.S. da Conceição 
08:00h - eoncentraça<>_ da Bíblia 
Q8·30h-\nicio da Cammhada 
oo':OOh-Chegada ao ~l~P-íâlvalo 

09:10h-Café eomu~ilãno MIDADES por paróquia e e 
09:40h-~~~~ Dom Werner, seguida de lanch 

Atenção catequistas de Crisma! 
O regional V, estará promovendo um grande Encontrão regional de 

catequistas de Crisma. O encontrão tem como objetivo, integração 
confraternização e eleição de uma Coordenaçã>Regional do Crisma O 
.encontrão seránodia27/09/98,nalgrejaN.St8deFátima-Queimados, 
de 10:00 às 18:00h. 
Pedimos a todos os participantes que traga almoço para ser partilhado. 
Não deixe de participar. Sua presença é muito importante. 

Que a Paz de nosso Senhor Jesus Cristo, esteja com todos nós! 
Jorge Antônio-Coord. Provisório. 

Equipe de Coordenação de 
Catequese da Região V 

11 ·30h - Missa pres1d1~ po 
co~fratemizaÇão das Co~ 

14:00h-Encerramento do EntOR1JO .. ·.·-·.<<-,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,.,:._:_;_-.-~.- ~- -~- __.._.....~-~­
:::::========================<==:<====~=============:=:== ==:::-:-:- :- ·-· .. . 

Num espírito de paz e confiança, foi ele$l no dia 25 de julho a 
Equipe Regional de Coordenação de~ que ficou assim 
composta: João Cícero Faria- Coordenador da Catequese de 1 ª 
Comunhão. Jorge Antônio Peixoto-Coordenador da Catequese 
de Crisma e Lúcia Ferreira dos Santos - Coordenadora da 
Catequese de adultos 



Irmãs e irmãos na fé, 
na caminhada e na 
vida partilhada, Paz e 
Bem! 

No dia 1 ° de agosto 
de1998, foram rea­
lizadas as eleições 
diocesanas. Uma nova 

iversos serviços. 
Todos, eleitos e 
reeleitos, creio, novos 
no vigor e no entusias­
mo, para levar adiante 
a proposta pastoral da 
diocese, Rumo ao 
Terceiro Milênio que 
são as Santas Missões 
Populares. 

Por ocasião de 
minha ida à Terra 
Santa, entre os lugares Frei !iaia junJo a uma das posslveis talhas 
que visitei estava Caná do milagre das Bodas, em Caná da Galiléia 

da Galiléia, onde Jesus fez o Populares: Despertar os cristãos 
rimeiro Milagre, transfornan- adormecidos; evangelizar as 
o água em vinho. Junto a uma famílias; dar vida nova às 

das talhas li, com meus comunidadescomseusnúcleos 
confrades, o texto de Jo 2, 1- e impulsionar a caminhada 
12. Jesus é o vinho novo e, é pastoral e cantar o hino das 
bom ressaltar a presença de Missões: Fazei tudo o que Meu 
Maria. Jesus soube valorizar a Filho, disser que é para fazer: Eu 
mulher, numa época onde as garanto que assim o reino vai 
mulheres não participavam em logo acontecer. Eu garanto que 
igualdade de direitos nas estarei junto convosco a 
festas e na liturgia. Maria interceder. Eu garanto que o 
participou das bodas e desta gosto da paz o povo irá beber. E 
participação é que temos o eu garanto que ele vai enchê-las 
lema das Santas Missões: de um doce renascer. Eu 
"Fazei tudo o que ele vos garanto que uma festa eterna ele 
disser'~(Jo 2,5) vai conceder. 

Alegres com o Vinho Novo, Vamos, também, pedir ao 
vamos trabalhar na construção Espírito Santo, luzes para iluminar 
de uma sociedade justa e nossa caminhada e que Maria, 
fraterna, onde todos possam nossa mãe, nos ensine a fazer 
saborear o vinho bom que é tudo o que seu Filho nos disser. 
Jesus, na alegria da festa da 
participação, da festa da 
igualdade ... e retomar os 
objetivos das Santas Missões 

Frei Vitalino Pi aia, ofm 
Coordenador Diocesano 

de Pastoral 
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Sacerdote dia 13 de Setembro 

Carlos Henrique no Centro da foto: Empenho aos estudos 
e dedicação à Pastoral 

No dia 13 de setembro, a Cursou três anos de Filosofia 
Diocese de Nova Iguaçu estará e três anos e meio de Teologia 
celebrando com alegria e no Seminário Diocesano Paulo 
gratidão a ordenação sacerdotal VI. Neste período de Formação, 
de Carlos Henrique Menditti. fez estágio aos finais de semana 

Carlos Henrique nasceu no nas Paróquias, São Miguel 
dia 17 de julho de 1974, em Arcanjo (Miguel Couto), N.S. de 
Miguel Couto, Nova Iguaçu, filho Fátima (Banco de Areia), Santa 
de Carlos e Lúcia Menditti. Rita(SantaRita)eN.S.deFátima 
Ainda adolescente, integrou (Cabuçu). Há dois meses está na 
trabalho com estudo. Em 1991, Paróquia N. S. de Fátima em 
formou-se em Técnicas de Queimados. 
Contabilidade. Engajado na No dia 01 de novembro de 
comunidade Nossa Senhora das 1997, foi ordenado Diácono , 
Graças, em Miguel Couto, pelas mãos de Dom Werner, na 
participou dos Círculos Bíblicos, Catedral de Santo Antônio, com 
da liturgia, foi catequista, o lema: "Buscai, em primeiro 
membro do Conselho Comuni- lugar, o Reino de Deus e a sua 
tário. Dessa experiência em Justiça e tudo mais será 
comunidade, surgiu o chamado acrescentado" (Mt 6,3 3). 
vocacional. Com o apoio de Pe. Sua ordenação Sacerdotal será 
Renato Chiera, ingressou no dia 13 de setembro às 10:00h na 
Seminário Paulo VI em 1992, matriz de São Miguel Arcanjo, 
com 17 anos. em Miguel Couto. 

Chevalier Silk 
Pintamos camisas de 1° Comunhão, crisma, Legião de Maria, 
Apostolado da Oração, São Francisco de Assis e outros modelos. 
Informações e encomendas: Seminário maior Pe. Júlio Chevalier 
Rua Pareeis, Nº 390 Heliópolis, Betford Roxo - RJ 
Cep 26140-320 Tel.: (021) 761-2558 

- - - -......... 
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Visita das Relíquias de Sta Terezinha, 
Padroeira das Missões à Diocese 

Recepção no dia 6 de agosto do Relicário de Sta Terezinha na 
Paróquia ~ Pedro e S. Paulo, Paracambi 

Missa celebrada durante a visita das Relíquias de Sta Terezinha 
na Região llI, em paracambi, no dia 6 de agosto 

Os 4 dias em que as Relíquias da 
Santa da Infância espiritual, visitaram as 
Regiões Pastorais de nossa Diocese, 
mobilizaram multidões de devotos. Foram 
momentos inesquecíveis que gostaríamos 
que se repetissem com freqüência. Eventos 
como este nos fazem reavivar em nossas 
mentes e nos fazem dizer: "que exemplo de 
fé nos dá o povo de Deus". As lutas, as an­
gústias, os problemas do dia a dia, o desem­
prego, a violência levam as pessoas a confia­
rem mais em Deus e na intercessão da Santa. 

Pelo que vimos na Diocese de Nova 
Iguaçu, podemos imaginar a felicidade, a 
alegria, a gratidão de nosso povo em poder 
venerar e tocar no relicário. 

Todas as paróquias e o Convento das 
.1 rmãs Clarissas, receberam e participaram 
com muita fé, respeito e gratidão. Algumas 
se destacaram com celebrações de para­
liturgia muito bem elaboradas. Em outras, 
muito solenes e participativas foram a liturgia 
da Santa Missa. Como o nosso povo vibrou, 
participou e cantou! Foi uma visita que 

deixou-nos emocionados e com saudades. 
Valeu! Oxalá, pudéssemos ter outras 

visitas como esta que nos fazem sentir a 
alegria de pertencermos a esta Igreja viva 
dos santos e do povo, mas sobretudo, de 
Santa Terezinha, que traz para o mundo de 
hoje e do Terceiro Milênio, esta mensagem 
de simplicidade, de entrega, de confiança, 
de amor a Deus: ~o pequeno caminho do 
coração e dos pequeninos. Deus é amor'~ , 

Pe. Monteiro 

-------------------------------Região VI acolhendo as Relíquias de Sta Terezinha na Igreja 
N.S. de Fátima de Cabuçu. Uma verdadeira continuação das 

Santas Missões Populares, evangelizando as famílias da 
estrada Madureira e dando vida às cQmunidades 

Hoje, mais do que nunca a oração é necessária como condição 
indispensável para uma Evangelização. 

Toda Região VI, celebrou uma missa animada e 
participativa em homenagem às Relíquias de Sta Terezinha 



esultado das Eleições Diocesanas 
ealizadas no dia 1° de agosto 

. ~-~~-----=----~---

rei Piaia, Coodenador de Pastoral e Pe. Edmilson, Vigário Geral durante o retiro em Mendes 

Num clima bastante fraterno, 
emocrático e organizado, no dia 
0 de agosto, 182 pessoas, 
epresentando paróquias, pas­
. rais, Congregações Religiosas e 
ovimentos, reuniram-se no 
ENFOR, para escolher os coor­
en adores das sete regiões 
storais, o Coordenador Diocesa­
º de Pastoral e o Pró Vigário 
eral. 

Foram eleitos num único 
crutínio: Pró-Vigário Geral: Pe. 
arcus Barbosa Guimarães com 
02 votos. Coordenador de 
astoral: Frei Vrtalino Piaia com 119 

os. Para as Regiões Pastorais: 
egião 1: Pe. Davenir com 136 
otos; Região 2: Pe. José Adilson 
om 134 votos; Região 3: Pe. 
orfírio com 138 votos; Região 4: 
e. Geraldo Magela com 125 votos; 
egião 5: Pe. Paulo Machado com 
00 votos; Região 6: Pe. Benard 
arie Raymond com 116 votos; 
egião 7: Pe. Carlos Antônio da 
ilva com 123 votos. 

Concluída a apuração dos votos 
e anunciado o nome dos eleitos 
Dom Werner motivou ~ 
Assembléia para uma oração final, 
onde eles receberam a bênção e a 
nomeação do Bispo, que 
parabenizou os eleitos e pediu que 
o Espírito Santo os iluminassem na 
sua missão de partilhar as tarefas 
de Evangelização em nossa Igreja 
particular de Nova Iguaçu, 
trabalhando em comunhão com 
todas as comunidades, pastorais e 
movimentos, para que a diocese, 
seja uma comunidade marcada 
pela fraternidade, de Espírito 
Missionário e solidária com os 
pobres e excluídos. 

Além do Pró-Vigário, do 
Coordenador de Pastoral e dos 
Coordenadores das 7 Regiões, 
tomaram posse neste dia, Pe. 
Edmilson Figueiredo como Vigário 
Geral e Pe. Sérgio Bernardi como 
Chanceler, substituindo Pe. 
Monteiro, que exerceu este c~rgo 
por 28 anos. Ambos foram 
indicados pelo Bispo Diocesano. 

CASA DE ORAÇAÕ 
11 e 13 de setembro: Retiro para Jovens maiores de 16 anos. 
Tema "Oração e Libertação" 
25 a 27 de setembro: Retiro para Agentes de Pastoral. Tema 
O Caminho de Jesus no Evangelho de Lucas• 
Ambos util izam o método de oração pessoal com a Palavra de 
Deus - silêncio 
A taxa de participação é de R$ 30 ,00. Quem não puder pagar 
a taxa integral, não deixe de participar. Pague o que puder e 
traga algum alimento não perecível. 
Maiores informações e inscrições pelo t elefone: 76 70722 
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Informe da Comissão 
Diocesana de Catequese 

Por orientação do bispo diocesano, 
foi convocada uma Assembléia dos 
Coordenadores Paroquiais de 
Catequese no dia 04/02/98. 

Nesta data foi realizada a 13 
Assembléia Diocesana dos Coor­
denadores de Catequese das Paró­
quias, comparecendo 26 pessoas. 
Foi realizado uma avaliação da 
Catequese em 3 níveis: (1 ª Eucaristia, 
Crismae Adulto ),cujo resultado fioou 
para ser discutido num próximo 
encontro, que foi marcado para o dia 
11 /07 /98. Neste dia, reuniram no 
CEPAL 21 pessoas em prossegui­
mento ao encontro do dia 11 /04. 
Faltaram 07 Paróquias da Região 1, 
todas da Região 2, 03 da Região 3, 
todas da Região 4, 03 da Região 5, 
02 da Região 6 e 04 da Região 7. 
esteve presente lllil Representante do 
Movimento Juvenil. 

Foi feito o comentário da situação 
catequética nas Regiões, principal-

mente sobre a reestruturação da 
Catequese, que deve ter wna Coor­
denação Regional Geral~ uma Coor­
denação Regional da cada nível, que 
juntamente com a Coordenação Ge­
ral darão mais impulso ao apri­
moramento catequético na Igreja 

D. Wernerrelembrou que devemos 
ter em mãos os métodos modernos 
de comunicação: televisão, video­
cassete, retroprojetor e aparelho de 
som, pois os Catequizandos são de 
diversos níveis de formação. Falou 
que pode se poupar em tudo, menos 
na Catequese, pois esta Pastoral é a 
mais importante da Igreja,já que é a 
única fonnação que é oferecida para 
toda a vida. 

O próximo encontro será dia 12/ 
09, das09:00 às 12:00h. Esperamos 
que todas as Paróquias se façam 
presentes. 

Diác. Fanuel Raphael 
P/Com.Dio. Catequese 

DASDROGASÀESPERANÇ 
· Nasce o Sítio LIBERDADE 

para adolescentes usuários de drogas 
Um número sempre maior de crianças e adolescentes da Baixada são 

aliciados pelo narcotráfico, envolvidos no uso ena venda das drogas e muitas 
vezes ameaçados de morte e caçados. Cerca de 90% dos adolescentes 
infratores do nosso Estado foram condenados por uso ou tráfico de drogas. 

O problema é grave. O grito por socorro faz parte de tantas familias e 
tantos meninos que procuram preencher o vazio existencial através das 
drogas. É o grito de Jesus na cruz que clama por vida e ressurreição. Este 
grito não nos pode deixar passivos. 

O aumento das drogas revela um vazio de valores nas famílias, nas 
escolas ena sociedade. É sinaL e denimcia, de uma sociedade profimdamente 
doente que não aponta valores e que está "drogada". O problema não são 
as drogas, mas sim aquilo que leva as crianças e jovens a procurar as drogas. 
Esta realidade questiona a todos. A Pastoral da Juventude sugere começar a 
Pastoral da Dependência Quúnica. 

Sítio LIBERDADE para sair da escravidão 
A Casa do Menor quer responder a este apelo e desafio e como Jesus, 

entrar nesta imensa dor, para transformá-la em VIDA E ESPERNÇA Por 
isso, a Casa do menor dispõe agora de wn Sítio denominado, Sítio da 
Liberdade. É um lugar afastado para ajudar adolescentes e jovens a começar 
um caminho de ressurreição para a verdadeira Liberdade na descoberta de 
uma vida nova, numa vivência comunitária. É um pequeno começo! 

Conhecemos as dificuldades, agradecemos quem se mostrará solidário 
e colaborará para apostar na vida e vencer. Os adolescentes e jovens feridos, 
clamam por vida plena e agradecem a quem os ajuda. 

Pe. Renato Chiera 



IGREJAS REAFIRMAM IDEAIS DA CONFERÊNCI 
DE MEDELLIN EM VOLTA REDONDA 

Legado de Medellin 
para a Nova Evange­
lização: Com este tema, 
cerca de 200 pessoas 
entre padres, religiosos, 
religiosas, leigos e bispos 
das dioceses de Nova 
Iguaçu, Duque de Caxias, 
valença, ltaguaí e Volta 
Redonda se encontraram 
durante 3 dias na Casa de 
Encontros dos Maristas, em 
Mendes/RJ, para come­
morar um dos mais impor-
tantes acontecimentos da 

~:=----" 

relação nova com a Palavr 
de Deus, mais simples e 
popular e, hoje, presente e 

'..r::"'~~,~~ todas as situações da vida. 

Igreja latino-americana, a 
Conferência de Medellin. 
Foi o encontro de bispos, 
que se realizou em 1968 na 
Colômbia - com a parti­
cipação do Papa Paulo VI 

Dom Aloísio e Dom Waldyr, que estiveram na Conferência Episcopal de Medellin 
com outros Bispos que participaram das celebrações em Volta Redonda 

Na manhã do dia 25 d 
julho, com a participação d 
mais de seis mil pessoas, as 
comunidade da nossa regiã 
fizeram-se presentes em 
Volta Redonda para 
comemorar os 30 anos da 
Conferência de Medellin, 75 
anos da Diocese de Barra d 
Pirai e 50 anos de ministério 
sacerdotal de Dom Waldyr 
Calheiros. Na Celebraç 
Eucarística, vários Bispo 
um número muito grande de 
padres se f12eram presentes. 
No dia 26, em Barra do Pirar, 
em celebração presidida pelo 
Núncio Apostólico, realizou--e que determinou mudan­

ças de rumo da Igreja do 
continente: de uma Igreja 
tradicional e, na maioria 
das vezes, aliada às 
classes dominantes, 
passava-se para uma 
Igreja Popular, com rosto e 
jeito do pobre; de uma 
Igreja-instituição que mais 
acentuava o papel e o peso 
da hierarquia, para uma 
Igreja de comunidades. 
Medellin passou a ser 
considerado a fonte da 
qual a Igreja Latino­
Americana se renovou. Foi 
de Medellin, entre outras 
coisas, que nasceram as 
CEBs e a Teologia da 
Libertação .. 

Para fazer memória desse 
encontro e tentar tirar lições para 
os desafios atuais, houve alguns 
testemunhos, dentre os quais 
destacamos o de Dom Aloí$io 
Lorscheider, cardeal arcebispo 
de Aparecida, que relatou sua 
experiência pessoal, Ele 
mostrou como a aplicação 
daquelas idéias não foi fácil. 
Expôs as reações que ouve 
entre os Bispos, mas disse •que 
Medellin caminhou pela graça de 
Deus•. O Senhor MedeUin se 

tornou tão famoso que, durante a 
ditadura, os militares muitas 
vezes durante os interrogatórios, 
perguntavam às lideranças das 
comunidades quem era esse tal 
de Medellin que havia dito 
aquelas coisas, Lembrou Dom 
Aloisio. 

Dom Waldyr falou de Me-. 
dellin, mas do Medellin vivido por 
ele na Igreja de Volta Redonda. 

Junto com os testemunhos, 
foram as celebrações, os pontos 
altos do encontro. De Medellin se 

,,. -- #.,, , • ~ , • ., ,.., ,. / .,,, , 
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resgatou sobretudo o tesouro 
mais importante e precioso: o 
martírio de muitos homens e 
mulheres, que testemunharam 
sua opção pelos pobres e pelo 
Reino com o d~rramamento de 
sangue. 

Dom Vidal discorreu sobre a 
Catequese, seguido de painel 
denominado Medellin Palavra 
VIVa, com Frei Carlos Mesters, 
Francsico Orofino e Pastor 
Haroldo, onde disserem que foi 
Medellin que fez nas~~~ 1;,1ma 

se outra comemoração do 
aniversário da Diocese de 
Volta Redonda e o Jubileu de 
Dom Waldyr. No dia 29, com 
um almoço, foram celebrados 
os 75 anos de vida de Dom 
Wakfyr. 

A Comissão inter­
diocesana promotora das 
comemorações do 3 1 

aniversário de Medellm 
deverá publicar um livro com 
o histórico, Conferências e 
propostas do encontro 
realizado em Mendes. Faz 
parte da tradição das nossas 
dioceses os encontros entre 
os bispos, a formação de 
novos padres, a preparação 
conjunta para a participação 

dos encontros interclesiais de 
CEBs e um encontro anual dos 
Conselhos Diocesanos de 
Presbiteros. A presente iniciativa 
fortaleceu a comunhão e a 
fraternidade dessas igrejas, 
abrindo novas perspectivas e 
· motivando outras promoções 
para dinamizar a presença 
evangelizadora da Igreja na 
região. 

FONTE: 
.Jomal O PDar 

Carta de Dom Mauro More~ 



1. Vale a pena votar? 
Votar sempre_vale a pena. Não vote 
branco nem nulo. Votar em branco é 
uma omissão, significa não se importar 

. -:, com quem deve ser eleito e nem, com o 
futuro do paf s. Votar nulo significa perder1ÍÍÍI·. ~~~~ar­
a oportunidade de escolher. Quem . 

__ anula seu voto também é responsável 

,~ por qualquer um que seja eleito, pois joga fora a possibilidade de mudar a 
situação. Quem vota branco ou nulo está arriscando deixar tudo como 

;•. está. 

Devemos praticar o voto cidadão. Voto Cidadão é refletir bastante no dia 
da eleição, comparecer consciente da importância de escolher bem o seu 
candidato. 

- 2~ Como praticar o voto cidadão? 
É preciso refletir: O que queremos ? Como são os candidatos? São 
conhecidos por nós? Quais são os seus projetos? Para escolher bem 
seus candidatos você precisa: Eu voto. favo .... 

Quer dizer 1ou ra• 
dicalm ente contra a 
Reforma ·A sr~ria .... Conhecer a história de vida e o 

passado político do candidato. Quem 
votou contra o povo ou não foi fiel nas 
messas de campanha, não merece outra 

curar saber quem paga a campanha 
lítica do candidato. Um candidato está L----- -~=~:::,,._,._~ 

pre comprometido com quem lhe financia. 
exemplo, se um candidato recebe dinheiro de um latifundiário, ele nunca votará 

la reforma agrária. 
. . 

nhecer as proposta~ e o programa de governo. Devemos estar atentos se 
ndidato tem propostas sérias ou faz promessa mentirosas e impossíveis de 

rem realizadas 

3. Antes e depois das eleições 
Antes de votar converse com seus 
familiares, amigos e vizinhos sobre os 
problemas e soluções do bairro, 
município, estado e do pais. Não se 

!!!!~~ deixe levar pelo clima de pessimismo, 
· a situação pode ficar ainda pior se a 
gente não participar. 

Não basta votar, você deve acompanhar a ação dos que forem eleitos. 
Depois das eleições é o momento de cobrar os compromissos de 
campanha. Vclmos nos organizar e exigir que as promessas de campanha 
seiam cumpridas e os problemas resolvidos. 

ATOS DO GOVERNO DIOCESANO 
Licença para conservação da 9.9 

Eucaristia em comunidades 
t Curato Cristo Rasmdtado -
BNH Aparcoida 

t Capela de Slo Joié n.-....:o Paróquia Noua Smh..,. das '-'1--• 
Gnçu-Maqalta 

t Capela da Comunidade de São 
Mateus 

t Capela da Comunidade de PariqulaN-S--.da 
São Marcos Canai---Manplm 
Paróquia Slo Joaé Operário- t Comunidade N. Sc:nbora da 

NtNaMaquita 

t Capela da Comunidade Nossa 
Senhora Aparecida' 
t Capela da Comunidade de 

São Nicolau 

t Capela da Comunidade de 
São Francisoo de Assis 
t Capela da Comunidade São 

Sebastião 

Paróquia de Slo Sebutlio-
VBa deCava 

t Capela de São Pedro 

t Capela de Nossa Senhora da 
Piedade 
t Capela de NOISa Senhora 

Concci9lo 
t Comunidade N. Senhora dai 
Graças 
t Comunidade N. Smhora de 
Guadalupe 

t Comunidade N. Senhora 

Aparecida 

ParóqulaN.Smhara da 
Coneti---Nllópalla 

t Comunidade Sagrado Coração 
de Jesus 
t Comunidade NCJll8 Senhora 

das Gr89as 
t Comunidade Santo Antônio 

t Comunidade Slo Joeé 

AGUARDEM!! 
Nos próximos números, 
Históriadalgreja na 
Baixa/a Fluminense: 
Recuperar o passado 
para comtruirmos o 
futuro cheiode &pernça 
eFénoDe,udavida 

Torre do Campanário em 
ruínas e o que resta da Igreja 
N .S da Piedade do Iguaçu 

4. As eleições de 1998 
Este ano serão eleitos o presidente, 

governadores, senadores, deputados federais e 
deputados estaduais. Uma novidade nestas elei~ 
é a possibilidade da reeleição do presidente e dos 
governadores. Outra novidade é a votação eletr6nica 
em municf pios com mais de 52 mil habitantes. 

A urna eletrônica é um micro computador no 
qual o eleitor deverá digitar o número do candidato, 
então a máquina mostrará o nome, a foto e o partido 
do candidato escolhido e o eleitor podera confirmar o 
voto apertando a tecla verde ( confirmar), se o eleitor 
errar algum número poderá corrigir o voto apertando 
a tecla laranja (corrige) e digitar novamente o número 
que deseja. Se você errou o número, aperte a tecla 
laranja e comece tudo de novo, sem pressa, sem 
afobação, ... é $eu direito! 



No mês passado iniciamos uma reflexão sobre o surgimento dos Encontros Inter eclesiais de Ceb s. Com o intuito de 
resgatar a caminhada e a memória das Comlf"idades de Base faremos a cada mês algumas colocações sobre os 

principais pontos que marcaram os Inter Eclesiais. 

OS ENCONTROS INTER 
ECLESIAIS 

Em meados da década de 70, pensou­
se, mnna forma de articuJar as commridades 
para que pudessem trocar experiências e 
buscar luzes e força no compromisso 
comum. Foi assim, que nasceu a idéia de 
organizar um encontro de pessoas 
engajadas nas Ceb 's. 

Os Inter Eclesiais têm sido importantes não só 
para as Ceb's, mas para tcxla a Igreja no Brasil e 
na América Latina. Eles trouxeram à tona a 
existência e a vida dessas commridades, suas lutas 
e esperanças. Desencadearam mnaretlexão sobre 
a possibilidade, a necessidade e graça de uma 
Igreja diferente, uma Igreja "mais povo'' e mais 
fiel à missão libertadora em nossa realidade. Os 
encontros Inter Eclesiais, além do espaço 
privilegiado da partilha de experiências e reflexões 
das comunidade de base, constituem-se também 
um rico manancial de animação da vida das 
comunidades eclesiais de base. 

Primeiro Inter Eclesial em 
Vitória: Uma Igreja que nasce do 

Povo pelo Espírito de Deus 
O Primeiro Inter Eclesial oconteceuem Vi~ 

ES, em 197 5. Eram 70 pessoas de 11 dioceses, 

abrangendo 7 Estados diferentes. Apenas um 
terço dos participantes eram leigos. Os demais 
eram 7 Bispos, 5 teólogos assessores, padres e 

VITÓRIA- fS 

DOO• 
UMA HJA ~ ~scf JlrJ Po\1t 
PELO ESPÍRITO JE l)f4'5 

religiosas. Entre os teólogos estavam.Leonardo Bofl: 
Frei Carlos Mesters e outros. Os assesssores 
diruunizaram o encontro com base nos relatórios 
preparados por 11 Dioceses. 

Contexto Político e Eclesial da época 
No 1 ° Inter Eclesial a Igreja no Brasil vivia sob o 

impacto da onda de perseguições, provocadas pelo 
regime militar. A repressão atingiu muitos setores 
da sociedade e a igreja não foi poupada, sobretudo 
após o decreto AI-5, de 1968. Em 1975 o povo 

tinha bem presente o cenário da~: punições, 
torturas, desaparecimento de pessoas, assassinatos. 
A insegurança pervadia a sociedade, às vésperas 
do 1 ºInter Eclesial A situação era caótica e gritante. 
Tudo isso fez crescer o anseio de libertação do povo, 
e as Ceb's eram portadoras deste anseio. 

Com a perseguição, a Igreja do Brasil foi se 
tomando mais sensível aos problemas sociais e isto 
significou um crescimento da Igreja de Base. O 

momento era favorável, pois em 1974, os Bispos 
da AméricaLatina falavam da necessidade de uma 
Evangelização adaptada à realidade de cada povo. 

A temática deste 1 ° encontro foi 
eclesiologia. Busmva-se esclarecer sobre o · 
de Igreja que estava surgindo no seio 
Ceb's, sobre o "novo" que as comunidad 
apresentavam, enquanto comunidades de 
Um dos relatórios da base afirmava que' 
é possível considerar como Igreja de Cristo 
Igreja que não se preocupa e nem se envo 
com os problemas e lutas do povo. 
As principais conclusões do encontro foram: 

Compromissocan umaevangelizaçoo liba:talom, 
obedecendo ao Evangelho e à realidade do J)O\Ti 

oprimido. Em vista desta opção, foram feitas 
algumas propostas: Que ascomunidades·ui•.., l~-

SlJa autonomi~ sem excluir a comunhão com 
outras comllllidades e com os Bispos. Val.e1-iz· ~~ 
e respeito a cultura popular, "como realidade 
capaz de ser assumida num processo de 
libertação". Na linha política, que a Igreja 
participasse das lutas de libertação, colaborando 
para que o povo pudesse descobrir as causas da 
opressão. Para uma ação eficaz na base, partir 
da análise da realidade, assmnindo uma atitude 
critica frente as estruturas, ligando Evange1ho com 
a Vida. 

No próximo mês continuaremos nossas 
· reflexões em tomo dos Inter Eclesiais. Se você 
deseja entrar em contato com outros subsídios, 
procure a Equipe de Animação das Ceb's e 
escreva para: 

Arthur Torres-Rua Bolívia, 309, Metrópo 
Nova Iguaçu-RJ 26215-250 

FESTA DE S. FRANCISCO ·---PROGRAMAÇÃO DA CATEQUESE---, 
A Paróquia S. Francisco de~ de Queimados realiz.ará a partir do dia20 de setembro 
grandiosa festa comemorando seu Padroeiro. Informações pelo telefone 6653196 

Dia 20/09 - VI Encontro das 12:00h-AlmoçodoPadroeiro 

ComunidadesnoCIEP346(Glória) Dia 02/10- 07:00h Missa do Sagrado 
Dia 25/09- 07:00h Missado Apostolado Coração de Jesus 

da Oração 18:00h - Tarde/Noite de louvor com 
22:00h Clube da Vovó edo Vovô (seresta) corais da Paróquia e bandas Católicas 

Carlinhosda Viola Dia 03/10-09:00hBênçãoaos animais 
Dia 26109- 15:00h - Sabadão Infantil 15:00h- Show dos baixinhos 

19:00h- SantaMissaFestiva 19:00h-Missa Solene 

20:00h- Coroação da Rainha da Festa 04./1 O- 07:30h MisssaFestiva Solene 
Dia 27109-01:30h Santa Missa Solene 09:30h-Missadas Comunidades 
09:30h -Corrida de São Francisco Participe e traga a sua Família! 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
: Festa da Comunidade Bom Jesus, : 
• • 
: Paróquia de Austin de 17 a 20 de setembro. : 
: Missa especial dia 20, as 09:30h. : 
: Participe e Divirt a-sei : 

••• ~ __ '! • . !'_ - ~-! _1! !li_!·_ - ~ _if ,!'_ ! -·- !~ ---~·_._._._li!!'_ 1! .•. '!' -~ !' .'! ~- '! .•. '!' ~ ~-· ••••• 

SETEMBRO 
03- Reunião da Região 4, Nilópolis/ Conceição, às 08:00h 
05- Encontro de coordenadores de catequese, R6, 09:00h, Cabuçu 
05- Formação para os catequistas de Crisma e Catequese de 
Adultos, Cepa), O'J:OOh 
12- Reunião da Comissão Dioc. Catequese, 08:00h, Cepal. 
13- Curso de Catequistas da R3, em Japeri, 08:00h 
19- Reunião de Coordenadores de Catequese da R5, Austin, 15:00h. 
19 e 20- Retiro de catequistas - Casa de Oração 
25- Reunião de coordenadores de Catequese do RI, Cepal, 15:00h. 
26-Reunião de Catequistas R5, N.Sra. Fátima, Queimados, 15:00h. 

OUTUBRO 
01- Reunião em Edson Passos, às 08:00h 
04- Gincana dos catequizandos da Região 1, Caonze,das 14 às 17h 
04-Encontro ~e Catequistas R3, Japeri, 15:00h 
04- Encontro de catequistas, Guandu, 
10-Reunião da Comissão de Catequese, Cepal, às 08:00h. 
23 e 24 - Encontro Juvenil, Nosso Lar 
25- Encontro de catequistas do regional 1, Nova Mesquita, 14:00h 

. . ------------------- .... -.------~ ... . . .......... ... ...... _ -------------- - ---- -- --··· ......... --- --



SACRAMENTO DO MATRIMÔNIO 

UNIDOS PARA SEMPRE 
NA FIDELIDADE 

Quem. já não percebeu que algwnas pessoas casadas não usam 
a sua aliança matrimonial? Os anéis estão (ffl quase todoo os dedos 
mas a aliança muitas vez.es é escondida, colocada no bolso ou estÀ 
muito bem guardada em casa ... 

É_ claro que a aliança é apenas símbolo de uma realidade maior: 
acomllllhão matrimooial. 'Tun virtude do picto de amor conjugal, 0 

homem e a mulher já não são dois, mas uma só carne (Mt 19 ,6) 
e são chamados a crescer continuamente nesta comunhão através 
da'füielidade cotidiana à promessa matrimonial do recíproco Dom 
totar' ( João Paulo II. A missão da familia n. º 19). A aliança 
matrimonial quer lembrar aos casados o seu compromisso de 
fidelidade, de amor. É por isso que usamos a aliança na mão 
squetda, perto do coração. 

O consentimento dado no dia do casamento e que faz o 
matrimônio, vai exigir dos esposos uma série de direitos e deveres. 
O primeiro é esta comunhão de vida conjugal, onde os esposos 
transmit~ seus afetos, suas vontades, seu modo de ser. A 
comunidade de vida, de toda a vida e da vida toda que a Igreja 
exige dos seus·.filhos ( as )tem conseqüências práticas na vida diária. 
"E dever .fimdamental da Igreja reafumar vigorosamente a doutrina 
da indissolubilidade do matrimônio: a quantos nos nossos dias , , 
consideram dificil ou mesmo impossível ligar-se a uma pessoa por 
toda a vida. O Dom do sacramento é, ao mesmo tempo, vocação e 
dever dos esposos cristãos, para que pennaneçamfiéis umao outro 
para sempre, para além de todas as provas e dificuldades, em 
generosa obediência à santa vontade do Senhor: O que Deus 1.miu, 
não separe o homem (Mt 19 ,6)" (A missão da familia n ° 20). 
_ Já vi pessoas com 20-30 anos de casadas jogarem todos os 

ims anos de convívio conjugal pela janela. Dizem que o amor já 
terminou. Será mesmo que tenninou ou nunca existiu? Para nós 
católicos o amor é algo eterno que deve ser cultivado e aprofundado 
em cada fase da vida. É claro que, com o passar.dos anos talvez 
não possa mais aparecer o mesmo amor dos primeiros anos de vida 
matrimonial Tudo setransfonna, as~ temam-se mais maduras 
e por isso mesnio até mais exigentes. Mas isso não quer significar 
que o pictomatrimonial tenha terminado. Omatrimônioémna coisa 
séria e não pode ser confimdido apenas como uma festa social, um 
ato burocrático de assinar papéis ou um contrato por tempo 
determinado. Se o casamento começa errado na Igreja, continuará 
errado para o resto da vida. 

Os direitos e deveres assumidos pelos noivos no dia do seu 
matrimônio exigem também que o casal esteja aberto para receber 
os filhos e eduaí-los nafé. Querer apmas alguns deveres, excluindo 
outros, poderá tornar o matrimônio um fracasso e até inexistente 
diante de Deus. 

Para se fazer a opção- pela vida conjugal ou pelo estado 
matrimonial, é necessário que os noivos façam um verdadeiro 
discernimento, colocando na balança os prós e os contras. A graça 
de Deus irá ajudar os noivos a desempenharem a dificil tarefa de 
serem sinais na terra do amor e da comunhão trinitária. 

Pe. Mario Luiz Menezes Gonçalves 

O adeus a Frei Elpídio, Pároco 
por 27 anos na Posse 

---

Frei Elpú/üJ em passeio com 11m gl'llpo tk defu:iênJes fúico• 

No dia 1 O de agosto, Festa de Santa 
Clara, dia em que recordávamos o 2º 
aniversário de falecimento Dom Adriano, 
a Diocese de Nova Iguaçu recebia uma 
triste notícia: Tinha falecido FREI 
ELPÍDIO CHILANTI, párooo da Paróquia 
Sagrada Família, no bairro da Posse, 
aos 68 de idade, depois de longa 
enfermidade. 

Vinte e sete dos seus quarenta e um 
anos de sacerdócio, Frei Elpídio passou 
na nossa Baixada. Homem calmo e 
gentil, atencioso para com todos, 
querido pelo povo, dedicado totalmente 
a Deus e ao seu Reino. Foi um 
missionário da alegria e da paciência! 

Ingressou na Ordem dos Frades 
Capuchinhos, na qual foi ordenado Padre 
em Garibaldi, RS, em 1957. Foi 
escolhido para exercer seu sacerdócio 
primeiramente no Rio Grande do Sul. 
Uma vez, porém, desoobertos o seu jeito 
simples, popular e sua capacidade de 
comunicação, seus superiores pediram 
que fizesse parte de um grupo de 
Missionários Capuchinhos que estava 
pregando missões populares em vários 
estados, na parte central do Brasil. Em 
1971, chegavam com este fim a Nova 
Iguaçu. Realizaram as Missões em 
quase todas as Paróquias da nossa 
Diocese, com uma dedicação 
impressionante e com muito êxito. 

Depois das Missões, Dom Adriano, 
manifestou desejo que dois capuchinhos 

continuassem na Diocese. Frei 
Elpídio foi para a Paróquia da 
Sagrada Família, no bairro da Posse, 
e Frei Maurício foi enviado para 
Japeri, onde continua até hoje 
exercendo seu sacerdócio. Segundo 
frei Maurício, "quando os dois se 
encontravam, o fator mais importante 
era a alegria. Como bons gaúchos, 
estes encontros eram animados por 
um delicioso churrasco e um bom 
vinho". 

Os 27 anos que Frei Elpf dio 
passou na Paróquia da Posse, não 
foram fáceis. Não existiam igrejas ou 
locais para celebração e reuniões. 
Teve que formar a comunidade 
paroquial, com várias comunidades 
Eclesiais de Base. Sua confiança na 
providência divina, seu trabalho 
missionário incansável, sua piedade, 
sua alegria e paciência venceram as 
grandes dificuldades. 

Foi um homem de Deus e um 
homem do povo. Teve uma predileçlK> 
especial para com os pobres, os 
doentes, os deficientes físicos. Deu 
uma assistência contínua às Irmãs 
Clarissas. 

Frei Elpídio deixa em nós uma 
marca de esperança, de luta e 
coragem para continuarmos a nossa 
missão. 

Colaboração de Dom Wemer 
e Frei Mautfcio 

Novo telefone da Mitra Diocesana 
de Nova Iguaçu/ CEPAL 

Te/.: 6678007 
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DIA NACIONAL DA 
JUVENTUDE 

TEMA:Juventude de Direitos Humanos 
"Nas Asas da Esperança gestamos a Mudança" 

O DNJ é o momento celebrativo da caminhada da Juventude na Igreja. 
Neste ano, coincidirá com o 2ºtumo das eleições, por isso as dioceses indicam 
outras datas para esta celebração. 

A missão do DNJ é ir ao encontro de todos os jovens, lá onde eles se 
encontram para ammciar-lhes que são importantes e amados por Deus e a 
Igreja com predileção. 1998, é o ano do Espírito Santo, da Esperança, 
construção da Igreja-comunidade e, como profetas escolhidos por Deus, 
anunciamos a ausência de Direitos Hmmnos no meio da Juventude. 

O DNJ é festa, manifestação e tomada de posição não só para os jovens 
participantes de grupos como para todos os outros jovens. Organizem-se, 
venham celebrar conosco! 

DATA: 01/11/98 
LOCAL: CIEPDA INCONFIDÊNCIA-AUSTIN 

HORÁRIO: A PARTIR DAS 08:00H 
Aguardem! Próximo caminhando, todas as informações sobre o DNJ. 

Até lá! 

{------­
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Tempo Novo, 
Vida Nova 

O Tempo só é novo quando 
conquista valores, a vida só é 
nova quando acredita em sua 
nova História. Nossa Diocese 
marca um novo renascerem sua 
nova fase de revisão, buscas, 
chamadas, contemplação, ação 
e missão. Quem somos nós? 
Geog rafica mente, h isto rica­
mente, religiosamente, humana­
mente falando, como nos encon­
tramos e nos reencontramos? 

O último dia 1 de agosto, 
veio nos dizer muito. Nomes, 

ranças em diaconia e 
harmonia à caminho de muitas 
e felizes realizações. Só 
avançamos quando nos ques­
tionamos, só crescemos quan­
do nos enfrentamos, só deci­
dimos bem quando todos são 
bem vindos a um compro­
misso de amor, maturidade e 
alegria na responsabilidade. 

Nosso momento é agora, 
nossa vez é só querer e cada 
regional é pleno de boa vontade 
de riquezas e acontecimentos. 
Nossas comissões tão neces­
sárias ao conjunto da nossa 
Igreja local, precisam acordar 
para o desempenho da forte 
missão e evangelização em 
todas as etapas litúrgicas, 
comunitárias e humanitárias. 

Ninguém tem o direito de 
estar fora desta nova primavera 
que se anuncia- todos estão 
convocados e todos são cha­
mados a plantar o reflores­
cimento do jardim da nossa 
História de fé. 

\funções, expectativas, espe- CARLITTJSCHAPLINRGUBREDO 1 , _________________________ _/ 
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2° Encontro de Formação Regional de Assessores 
Acontecerá na Diocese de Valença nos próximos dias 18, 19 e 20 de setembro 

' na Chácara Pentagna. O encontro será assessorado por Carmem Lúcia 
Teixeira, assessora Nacional da PJ do Brasil. Estaremos reunindo neste 
encontro, assessores religiosos e leigos das 1 O Dioceses do regional leste l 

Encontro Continental de Jovens 
Acontecerá no Chile nos dias 6 a 11 de outubro. A delegação do Regional 
leste I esta se organizando para participar do encontro. Temos 3 responsáveis: 
Da arquidiocese do Rio, Pe. Henrique Ney. Da arquidiocese de Niterói, Pe. 
Juvaldes e para as demais Dioceses, Pe. Davenir. As últimas informações 
que temos é que contaremos com a participação de cerca de 80 jovens 
estado. 

Região Ili: Ei, Juventude! 
Os Jovens da Comissão Regional da Pastoral da Juventude da Região III, 
tem a alegria de convidá-los para participarem da 118 MISSA JOVEM 
REGIONAL, a realizar-se às 18h do dia 12/09, na Praça Olavo Bilac 
(Engenheiro Pedreira - Participação da Banda: Jesus é o Motivo (Grupo 
SHC), e ainda show de MPB. Contamos com a presença de toda juventude 
regional e diocesana. Que a Paz de Cristo esteja com todos! C.R.P.J., m 

Região V: Queimados "Em tempo de CF 98" 
A matriz da Paróquia Nossa Senhora de Fátima~ promovendo palestras 
e convida a todos os paroquianos para participarem: 
Dias: 12/09- Palestra sobre Drogas, 15h na Matriz e 

26/09 - Palestra sobre Aborto, 15h na Matriz 

Região V : Um rosto feminino 
No dia 02/08-realizou-se em S. Francisco de.Asms-Comendador Soares, 
a 1 ª Missa regional da PJ, com a presença dos jovens de todas as 6 Paroquias. 
Foi uma missa festiva co-celebrada por: Pe. José Adilson e Pe. Paulo 
Machado (pároco). A missa foi um momento de espiritualidade da Pastoral 
da Juventude e também a cerimônia de posse da nova Coordenação que 
estará a frente do regional por2 ana,. AnaBeatriz (N.Sf Fátima-Queimad~) 
é a nova coordenadora regional. Todos nós estamos torcendo pela nova 
coordenação. Parabéns a todos que contribuíram para a realização da Missa! 
E força na Caminhada Com ternura- , Daniéla- secretária da PJ. 

Região VI: A Caminho do DNJ 98 
No dia 16/08, na IgrejaN. S r1 de Fátima- Cabuçu, aP J da Reg. VI realizou 
o Pré-DNJ com a Missa festiva celebrada pelo assessor diocesano Pe. José 
Adilson e animada pelos Jovens da Região. Após amis~ os jovens foram 
em caminhada até um Colégio próximo, onde hmwe o almoço partilhado e o 
momento cultural, com resgate dos DNJs passados. 
Foi um grande momento de reflexão, celebração, integração e preparação 
para o DNJ 98. Os jovens e assessoria da região estão de parabéns. 
Nossos corações se alegram em ver mais uma região irmã "gestando a 
mudança". Valeu Juventude!~ ternura, Daniéla- secretáriadaPJ. 




